
XVII Domingo Tempo Comum-Ano B 

«Então, Jesus tomou os pães, deu graças e 

.. distribuiu-os aos que estavam sentados….…». 



XVII Domingo Tempo Comum-Ano B 
«Jesus tomou os pães, deu graças ….» 

EVANGELHO – Jo 6,1-5 

Ambiente: 

João apresenta Jesus como o Pão 

que sacia a sede de vida que o 

homem sente. O episódio hoje 

narrado é geograficamente situado 

“na outra margem” do Lago de 

Tiberíades.Em termos cronológicos, 

João nota que estava perto a 

Páscoa, a festa mais importante do 

calendário religioso judaico, que 

celebrava a libertação do Povo de 

Deus da opressão do Egipto. 
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João quer apresentar a acção de Jesus como 

uma acção libertadora que visa fazer passar o 

Povo da terra da escravidão para a terra da 

liberdade… A catequese que João nos apresenta 

vai desenvolver-se em vários passos: 1. À 

“passagem do mar” (que, na realidade, é um 

lago); essa referência pode aludir à passagem do 

Mar Vermelho por Moisés com o Povo libertado 

do Egipto. 2. Como aconteceu com Moisés, com 

Jesus vai uma grande multidão; querem ver 

milagres. 3. Dizer que Jesus subiu ao “monte” 

significa dizer que é através de Jesus que se vai 

realizar a nova Aliança entre Deus e esse Povo, 

realizada anteriormente por Moisés. 

Mensagem: 
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«Jesus tomou os pães, deu graças ….» 

EVANGELHO – Jo 6,1-5 
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4. Na Páscoa, o Povo devia subir a Jerusalém ao,  

“monte” do Templo, para celebrar a libertação; em 

contrapartida, a multidão segue Jesus para um 

outro “monte”, do outro lado do mar… O Povo 

começa a libertar-se do jugo das instituições 

judaicas e a perceber que é em Jesus que se vão 

inaugurar os tempos novos da liberdade e da paz. 
  

5. A multidão que segue Jesus tem fome e não tem 

que comer. A referência leva-nos, outra vez, ao 

Êxodo, ao deserto, quando o Povo que caminhava 

para a terra da liberdade sentiu fome. Então, foi 

Deus que respondeu à necessidade do Povo e lhe 

deu comida em abundância; aqui, é Jesus que Se 

apercebe das necessidades da multidão e sacia-as. 

Mensagem (cont): 

«Jesus tomou os pães, deu graças ….» 

EVANGELHO – Jo 6,1-5 
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 No nosso Evangelho, Jesus dirige-Se aos seus 

discípulos e diz-lhes: “dai-lhes vós mesmos de 

comer”. Os discípulos de Jesus são convidados a 

continuar a missão de Jesus e a distribuírem o 

“pão” que mata a fome de vida, de justiça, de 

liberdade, de esperança, de felicidade de que os 

homens sofrem. Depois disto, nenhum discípulo 

de Jesus pode olhar tranquilamente os seus 

irmãos com “fome” e dizer que não tem nada 

com isso… Os discípulos de Jesus são 

convidados a responsabilizarem-se pela “fome” 

dos homens e a fazerem tudo o que está ao seu 

alcance para devolver a vida e a esperança a 

todos aqueles que vivem na miséria, no 

sofrimento, e no desespero. 

Reflexão: 

«Jesus tomou os pães, deu graças ….» 

EVANGELHO – Jo 6,1-5 


